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Variações espaço-temporais de parâmetros estruturais e florísticos e fitogeografia do componente arbóreo de um fragmento de floresta nebular no Planalto Catarinense – Etapa II: Variação florístico-estrutural em resposta a variáveis ambientais
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Florestas Nebulares apresentam grande importância ecológica por abrigar espécies endêmicas e proteger as nascentes dos rios. Assim, sua conservação é de extrema relevância sendo que, para isso, estudos sobre a organização florístico-estrutural são necessários. Assim, o presente estudo possui como objetivo verificar se o componente arbóreo de uma Floresta Nebular, localizada em Urubici, SC, apresenta variações florísticas e estruturais associadas à heterogeneidade ambiental existente. Para o levantamento da comunidade arbórea foram alocadas, de forma sistemática na área, 25 parcelas de 400 m2. Nelas, todos os indivíduos arbóreos com CAP (circunferência medida a altura do peito) ≥ 15,7 cm foram medidos (CAP e altura) e identificados. Para determinação das variáveis ambientais foram coletadas informações sobre as propriedades físicas e químicas do solo, relevo, compactação dos solos, cobertura do dossel e impacto ambiental. Os dados foram submetidos ao teste de Mann-Withney, análise de variância multivariada não-paramétrica (NPMANOVA), escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS), onde os vetores das variáveis ambientais significativas (p ≤ 0,01) foram plotados a posteriori, e análise de espécies indicadoras. Observou-se a divisão da comunidade em dois setores de declividade, influenciados por características edáficas e topográficas. O setor de menor declividade apresentou maiores teores de matéria orgânica, areia, alumínio e CTC, enquanto o setor de maior declividade apresentou maior desnível e maiores teores de silte, cálcio, saturação de bases e pH. A heterogeneidade ambiental do fragmento influenciou a estrutura da comunidade e a distribuição das espécies arbóreas, ocorrendo espécies indicadoras nos dois setores avaliados. 
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